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O desenvolvimento desse texto está baseado no debate sobre comunicação pública, 

nos princípios e objetivos da radiodifusão pública (Lei 11.652/2008) e nas 

características da TV Brasil. Com estas perspectivas são analisados, de modo 

sintetizado, os conteúdos jornalísticos, considerando, especialmente, os temas e 

vozes abordadas pelos programas e os princípios da radiodifusão pública.  

OBJETIVOS 

Este trabalho teve como objetivo geral verificar em que medida os princípios e 

objetivos da radiodifusão pública são contemplados pela programação jornalística 

da TV Brasil. Para isso, também procurou-se descobrir as vozes e fontes de 

informação e os temas evidenciados pelo jornalismo. 

 

METODOLOGIA 

Com o objetivo de analisar a adequação do jornalismo da emissora aos princípios da 

radiodifusão pública, aqui são considerados apenas os aspectos referentes ao 

conteúdo da programação. Dessa forma, são analisados os temas abordados e as 

vozes e fontes de informação presentes nos programas.  

No módulo Jornalismo estão os programas: Repórter Brasil Noite, Repórter Brasil 

Tarde e Caminhos da Reportagem. A amostra trabalhada foi constituída por 86 

edições dos programas Repórter Brasil Noite, Repórter Brasil Tarde e Caminhos da 

Reportagem, além de 55 matérias da cobertura especial das Eleições 2014, 

totalizando 4.120 minutos de programação jornalística. 

 

QUADRO TEÓRICO 

De acordo com Weber (2007) “comunicação pública é um conceito confortável 

porque sua liquidez serve a diferentes abordagens teóricas e sua complexidade só 

aparece no momento de sua exequibilidade” (p. 24). Nesse sentido, podemos 

encontrar diversos significados para a expressão. Ela pode ser usada para designar 

emissoras públicas de rádio e televisão, comunicação governamental, comunicação 

política e científica, etc. Em alguns entendimentos comunicação pública pode, ainda, 

ser a tentativa de utilizar a comunicação para melhorar a vida das pessoas (DUARTE, 

2012), ou a circulação de temas de interesse público (WEBER, 2007). 

Considerando os processos de midiatização vivenciados nas sociedades 

contemporâneas, a abordagem e circulação dos temas de interesse público ainda 

ocorre principalmente através dos meios de comunicação de massa. Assim, na 

medida em que tornam o espaço público menos vulnerável a pressões de poderes 

econômicos e governamentais e mais democrático e inclusivo (BUCCI, 2010; BUCCI, 

CHIARETTI e FIORINI, 2012), as emissoras de radiodifusão públicas têm a missão de 

garantir esse lugar de circulação dos temas de interesse público. 

PRINCÍPIOS E OBJETIVOS 

Os princípios e objetivos da radiodifusão pública brasileira indicam uma 

programação que possa privilegiar os valores democráticos com a promoção de 

debates, diversidade, igualdade, promoção das culturas nacionais e regionais 

voltadas para a educação, arte, ciência, cultura e informação. Estes aspectos, 

somados a valores éticos, sociais e políticos, apontam para a importância de uma 

programação que aponte para a valorização da cidadania.  

 

CONCLUSÕES 

Na análise do conteúdo de jornalismo, verificou-se que existe diversidade nos temas 

trazidos pela TV Brasil, sendo Cidadania, com 74,6% de frequência nos programas, 

Política, com 68,7%, e Segurança, com 65,7%, as principais temáticas abordadas. 

Quanto às fontes, o jornalismo da emissora apresenta pluralidade de vozes, 

contemplando diferentes pontos de vista acerca dos fatos noticiados. Entre as fontes 

mais frequentes estão os Cidadãos, presentes em 92,5% das edições analisadas, 

Especialistas, presentes em 67,2%, e Governo Federal, em 50,8% das edições.  

Em relação aos princípios da radiodifusão pública, a abordagem de temáticas 

diversificadas, com ênfase nas categorias citadas, e a presença de cidadãos na quase 

totalidade das edições analisadas são características positivas. Entretanto, a 

emissora não atinge plenamente os objetivos legais estabelecidos, havendo a 

necessidade de avanços na programação jornalística, como o maior aprofundamento 

de algumas matérias e a qualificação da participação do cidadão, a fim de atender a 

necessidade social de uma comunicação pública de qualidade. 
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